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Capclla·mÓr da cgrcja do Bom Jesus do :Monte, cm nr~ga 

Em o vol. \'li creste jornal tratámos da historia e teclo, e ela libcralitlaclc rom que lhe abriu os seus 
desrripção do Uom Jrsus do Monte, cm uma serie de cofres a confraria fundadora, 11t10 apresenta aquc.>lle 
artigos acompanhados de graruras, que mostram as li templo, sobrt• tudo inleriormenll', a nrngnifirencia que 
partes mais 11otaYcis d'cste famoso e venerado san- se observa nas mclhor<•s rgrrjas elas pro,·incias do sul 
rtuario. Entre essas graruras ,·ê·se a da magcstosa do reino. 
frontaria do templo, que scnhorilmeole campeia no Todavia, a capclla-mór, <'mhora não o::tcntc riqm•za 
alto da montanha sclYosa. Agora damos cm gravu- j de maleriars nem de primo1·<'s de ai·tr, 11ão deixa de 
ra, copiada de uma excellcnte f)hotographia, o interior ser sumptuosa. Dão-lhe jus a cs5c titulo, principal­
da capclla-mór do mesmo templo. mente, o elegante baldaquino que llw coure o altar, 

(~ a capella-mór, como toda a cgrrja, ampla, de e a reprcscnlaçt10 do Calvaria ror!I as figuras de lama­
boas proporções, e de nobre e esbelta archilectura. nho natural, o que offcrc('e uma bl'l la p<'rspcctira a 

Porém a qualidade da pedra de que é construida, qu~m se colloca no m<'io do corpo da rgrrja. 
não obstante ser do mais fino gra11ito que se cncon- E de madeira a halaustrada que separa a capcll a­
tra no districlo de Braga, nüo pcrmiue delicadezas de mór do cruz<'iro. Siio guuruecidas as paredes da mrs· 
esculplura , 11cn1 tP111 o hril ho e ''ivas côr<'s do mar- ma capella ele pilnslms col'i111hias, entre as quacs Re 
more. Por co11spguí11le, aprsar dos esforços do archi- abrem largas tribunas com halaustrcs de ped ra. De-

1'uMO XI 18GS 
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coram as ditns parNlcs dois quadros de soITrirel pin- É a lua que se ''ªe a sumir, e que faz brilhar, an­
tura, rrpreseutando um Jesus Christo a dor vista ao tes de dl•sappareccr no horisonte, as areias da praia . 
cego, e o outro o meswo Senhor perdoando á mulher Sentado á põpa, eorolto n'um amplo manto moi-
adultera. risco chamado alquice, di visa-se um vulto pensatirn: 

O lnildaquino é de madeira mui bem trabalhada, e é o mito de Gil Eanes. 
com os ornatos esC"ulpturaes doira<los. O altar é cons- Xada ha, comtudo, que pareça infundir terror; so­
truido de uma pedra inll'iriça de granito, ornamcn- pra brandamente o vento de feição, a onda quebra 
tada no frontal com dirersos la,·ore:;. Sob a pedra d"ara preguiçosa no costado da barca, e no eco azul e sc­
foi depositado um rofrc com reliquias santas no anno rcno sdntillam o luar e as estrcllas. 
de 185 7, por occasiflo de se reconstruir o dito altar e O Oceano parece embalar no dorso das suas vagas 
celebrar-!;C a sagração do templo. Está encerrado 110 a barra arcntureira; dir-se-hia que o luar dorme rc­
mcsmo cofre um pt·rgami11ho, contendo a relaçflo das costado no leito de e~pumas que branqueia. 
rcli<1uias alli guardadas, escripta em latim. Vertido em Jl<1s o terror tr;insluz na physionomia e nas falias 
vulgar, diz a~sim o manuscripto: dos marinheiros agrupados ú prôa. 

•Aos dez dias do mcz de agosto de 1857, cu D. José -Ut ,·ae a costa parece que a desfazer-se, dizia 
Joaquim de Azevedo e Moura, arcebispo e senhor de em ror. baixa um dos algarvios, relunceando a vista 
Ilrugu, primaz das llC'spanhas, consagrei esta cgreja e para a terra, que mal se dist i11guia entre a névoa da 
altar cm ho11ra de Nosso Senhor Jesus Christo Cruci- resaca; quando chc~a ao Dojador some-se de todo, e 
fi cado; e encerrei 11 't• lle as reliquias do lenho da San- está-se 110 mar das Trev;1s. 
tissima Cruz, da colum11a da .ílugellaçfto do mesmo Um calafrio correu pelas veias dos circunstantes. 
Sc11hor, do véo da llcutissima Virgem ~ laria , da capa - Já hou,·e irn prudl'ntes que o demandaram, excla-
de S . .los~. Espo~o da mesma Bcatissima Virgem, e mou um velho marinheiro de vor. auclorisada e gra­
dos ossos dos Santos Apostolos Pedro, Paulo, André, vc; foram portuguczcs tarn bl'm; as aguas eram 11egras 
Tbingo ~l aior, 'l"homé, Thiago Menor, IlarLholomcu , como breu, as ondas r<'ft•1·viam e erguiam-se como 
Malheus. Simr10, 'J'hadt•u, ~l uthias e Barnabé . E a cada montanhas; os nossos pat ricios fizeram o signal da 
um dos neis christf1os que visitarem a me:;ma rgreja cruz e inresliram para diante; nunca mais se soube 
co1icedi hoje um <illno, e 110 dia anni1·ersario cl'esta cl'elles; um buriuel c1uc nflo se atreveu a avançar vol· 
con$ag1·açflo quaren ta dias de verdadeira indulgencia 

1 

tou a Portugal, mas ninguem na 11ossa terra conhecia 
na fórma costumada ela cgreja. • os maritimos; ti11ham ido na flor ela mocidade, vol· 

Por dl'traz do altar-mór ergue se o Calrnrio, que oc- taram ele cahcllos brancos. 
cupa todo o fundo da capella·mór. No primeiro plano - Credo! bradou um moço de Lagos, passando in· 
estão dois $Oldados nwio deitados, jogando os dados rnluntariamcntr a mf10 pelos cabellos negros, e lem­
sobre a tunira de Jesus Christo. Na parte superior do brando-se da noirn gentil, que lhe dera ao emuarcar, 
monte está Jc~us Christo crucificado entre o bom e o larada cm lagrima~. o beijo da despedida. 
mau ladrão. Em ,·olta da cru?. do Hedcmptor acham- - )las ó sr. Lourl'nço Dias, tornou o primeiro que 
se sua ~lf1e Santi~sima, S. Joflo Erangclista, as Ires fallúra. como estivestes lá nos reinos cio ::\orle, haveis 
Marias e ::>anta ~1<11-ia fü1gdalena: e~ta ultima prostrada de saucr a hi:;toria de um santo, que dizem que an ­
e abraçando a cruz. Em dirersos Jogares da montanha dou por essc•s mares, e que chegou até ao paraíso de 
veem-sr o centurião e mais cinco soldado::, além dos Deus. 
que fic·am mencionados, <'mpunhando um d'elles o es- - É verdade, tornou Lourenço Dias, o Nestor da 
ta11darte c·om as l<•tras S. P. Q. li., iniciaes de Se- assembléa; quando cu fui á Irlanda, a Galway, ou 
1101us Popultts Que llomanus, senado e povo romano. con10 demo1110 se C'l1ama a terra do tal loiraç;i que 

A cruz com o Salrador está levantada dentro de um fo i criado do ~r. infante. os marinheiros irlandezcs 
rico tuhcrnacu lo. A imagem ele .le$us Christo é mui per- contaram-me a historia de S. Brandfto. 
feita. ~lundou-a vir de ltu li<1, e offcrcccu-a ú rooíraria Todos se acercaram com curiosidade. 
110 anno de '17iG, o arcebispo de Braga O. Gaspa1· de - Chegou ao paraiso, isso ó que nf10 tm1 dúvida; 
llraÇ(ança, nlho lt•gitim<1do dcl·rei D. João v. mas o que passou antes ele lá chegar? E:;te mar está 

Todns as figura~ s:10 de madeira e trajadas ao na- semeado -de illtas que pcrtrucem a Salilnaz, e onde 
tural. Nflo se pôde dir.er que a esculplura seja primo- os que lhe e11 Lregaram as almas soITrem as penas do 
rosa. Todavia, os srus rostos não sflo fal los de exprcs· iníerno. N' u111a <•stava sósi11 ho Judas o traidor; n'ou-
sflo, e as suas posições tem naturalidildc. tra nuo se ouviam senão gem idos e rm1ntos; scntiam-

1. o>: Yu.ur."" n.""'ºª"· se n'outra as patadas de cavallos de fogo, que galo­
ptmim sempre, sc111pr<', mo11tados por infelizes que 
soltaram gritos horrivcis. ::>. 13randflo, como C'ra sau­

A PA ~~.\Crn DO DOJADOil 
to, zombou do c1io tinhoso, e cht•gou a uma il ha res­
plundeccntt', que era o 1taraiso, 011cle canta,·am pas­
saros ele oiro, azas de pr<lla, peito ele purpura e ele 
açafrflo; quando roltou ú Irlanda trazia ainda no fato 
um aroma suave, que bem se percehia nf10 sC'r da terra. 

(Contlusão. \"id. p~g. 323) 

li 
Os marinbeiros olharam uns para os outros enle­

n1tlos. 
Lú rae a fra;.!il barra sulcando as ondas do mar - Quem me dera h"t ir lambem! disse o e11amorado 

africa110; já lhe lka pl'la pôpa o caho de Não, a balisa moço de Lugo:;. 
fatal das 11a,·C'gaçücs da edacle média. Já lá fica tnm- - Tu és sa11to? redarguiu Lourenço Dias. Se és 
bem Jo11ge a nwsa do cabo de Nüo, alta montanha que santo, arrisca-!<'; mas olha que primeiro deres fazer 
se lernnta 110 llll'io do longo areia! d'cssa costa, CO· rnlo de castidade. 
mo unico ponto ele n•paro cm que se: pócle dC'morar a O interpellado torcc.u o nariz e nflo replicou. 
vista dos 1ia1·l'g:111tt·s. · O rento ref1·cscúra com a aproxin1a~ão da madru-

Vac quasi a findar a noitC', mas nem 5ó a gente de gada, e os sc•us gemidos funcbr<·s a~~imi lltaram-se ·~os 
scrvi1;0 cstú desperta; 11i ngucm dorme, e toda a tri - c1ucixunws das almas penadas: 111u110 ao Jonf!e ouvia­
pulaçllo, agrupada ú prôa, conversa cm vor. baixa, Sl' um som rouco e ma l distincto, corno do mar quc­
olhando ·co111 le1To1· pa ra a costa, onde pa llidos rr íle- brando com furia nos rochedos. 
xos scinti llam· entre a néroa produzida pela rC',aca, A companha cafrn cm si lencio p1·ofundo; mas o Lcr-
all i fort issima, da onda. , ror pintarn·se rm todas as ph)·sionomias. 
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O Yento grmia lugubremente nas enxarcias: o mar 
tingira-se de um vermelho escuro; parecia tN· perdido 
a liquidez, e na superficie baça das Yagas ficára por 
largo e.-:paço traçada a esteira da barca ayc"oturosa . 

Os marinheiros contemplavam com terror esse pbe­
nornc110, cuja causa é conhecida hoje de todos os na­
vegautcs; para o sul do cabo de Nüo, a muita areia 
soprada pelo vento do deserto a,·crrnclha as aguns do 
Oceano e torna-as esprssas ;· mas os rnal'inlwiros de 
Gil Eanes ju lgavam que era um prc11 u11cio da aproxi­
ma~t10 do mar Tenebroso. 

De repente lernnlaram-se todos, exclamando : 
-Jesus! . 
O n.avio corria com uma YClocidade pasmo$a. 
- I~ a corrrnte, é a corrente do Bojador! exclamou 

um cios marinheiros. 
- Estamos perdidos, bradou o enamorado. 
- Vira de bordo, \'i ra de bordo, gritou Lourenço 

Dias com voz clara, mas trémula. 
Os marinheiros já corriam á manobra. 
Porém Gil Eanes clesembuçúra-sc com presteza, e 

na $Ua mão luzia a espada. 
- O 1)1'imci ro que dá um passo morre, disse cllc. 
Os marinheiros rslacaram. 
- l'\;'10 morre ni ngucm, acmliu Lourenço Dias re· 

rohrado do primeiro assombro: o oa rio jú vae levado 
pt•la corrente 1>ara o mar das Trevas: não nos impor· 
taria perder as \'idas, mas não qurremos perder as 
almas. 

- I~ Yerdadc, é Ycrdadc, bradaram os marinheiros. 
Gil Ea1ws abaixou a espada com melancolia. 
- Ide pois, disse clle, jú que tendes animo para ap­

parecl'rdcs diante do sr. infante sem lC'rdcs cumprido 
a Yossa promessa; mas antes d'i!'rn la11çac-rne urn ba­
lt'I ao n1ar, e deixae-me ir sósinho dcrn;rndar o Ilo· 
jador. 

- Sósi11l10 ! exclamaram os marinhei ros. 
- Súsinho, sim, o que promelli lwi de cumpril-o; 

terei por mortalha as vagas, mas o infante D. Henri· 
que nüo me dirá, ao meu os, quando cu \'Ollar: •Sois 
perjuro e sois cora1·dc. • 

- CoYarde! 
- Corardc, sim; porque lflo ro,·arde é qu!'m recua 

diante do infl'rnO quando se trata ele servir a Cbristo, 
como qu!'m recua diante dos inimigos c1uando se trata 
de H•n·ir ri-rei. 

Houve um momento de si lencio. 
- Deus tenha piedade das nossas almas! disse cm 

0111 Lourenço Dias. 111\'istarnos com o Bojador! 
O ~1;wio conti nua ra a correr, imp!'llido pelo YCnlo, 

com a mesma ,·eJocidade; o cosi ado gemia, quando a 
barca $C inclina,·a toda, obedecendo ú pressão da vela. 

- Animo, meus bravos companheiros! exclamou Gil 
Eanes. Drus é comnosco. Todos a postos. 

Os marinheiros chegaram para a manobra. O ruído 
do mar, quebrando ao longe com furia, era cada ,·ez 
mais di~tinclo: o refcrn'r das ondas indicaYa a apro­
x i muçfto do promootorio; a barca joga 1·a com YÍO· 

lc11cia. 
Ouvia-se o murmurio das orações que lodos rczan1rn 

iússc momento supremo; Gil Eanes, palliclo mas fii·. 
me, c11costado ao mastro da barca, prepara\'a-se para 
n1011 tar o l'abo. 

De suhi to divisa-se ao longe uma enorme língua de 
terra que entra a grande distancia pelo mar dentro; 
as ondas rl'fcrrrm n'um vorlire medonho, ouve-se o 
r~lampido do Oceano quebrando com furia nos roche­
dos, e rê-se uma nurem de espuma que tolda ao longe 
a fronte 1>ouco elevada das dunas ele areia. 

- O Bojador! o Bojador! exclamam Lodos páYiclos 
caindo de joclbos. 

- Coragem, amigos! brada a voz sonora de Gi l 
Ean<'s, dominando o rugir cio Oceano e o sibi lar do 
''cnlo. Coragem! o nosso nome será grande no futuro, 

e nossos netos hão de se gloriar ele t!'rrm por ante­
pas;:ados os companheiros de Gil Eanes! 

E, excitado por uma Ycrdadeira febre de !'ntlJU$ias­
mo, o IJraYO marinheiro commanda a manobra. ~IUlla 
ele rumo para oeste e segue longo tempo r;;sa direc­
çflo, coisa que sempre assustara os marcantes d'rsse 
tempo. A sua Yoz. cm que nüo se conhece a n1inima 
alteração, e que \'i bra cheia e sonora no ml'ÍO dos ru­
mores do Oceano, infunde animo cm todos os ma-
rujo;;. · 

Estú·f:<' j;'1 proximo da cxl rrma ponta oct i dC'nt~il do 
cabo. H<'i11a o sill•ncio ahsolulo na C'mbarc:i~f10 . . \ luz 
dubia da madrugada parece mais desmaiada ainda a 
pallidr7. de Iodas as pbssionornius. 

Gil Eanes drscobre-se vagarosamrnle. 
- Senhor, diz rlll' rom ,.07. gra\•e; é só para mais 

longe plantarmos a arrore ela cruz que ou;:;imos de­
Yass;1r os 111y;:1crios do Oceano: Se ,·os agrada a no;:sa 
tcnl<Hirn, prol!'gri-uos, Senhor; mas i.:e i11,·oluntaria­
men1e ,·os olfondcmos, acolhei-nos na \'Ossa miscri-. 
r.o rdiu, Deus Ülll11 ipolcnle ! 

- Wsericordia, Senbor! bradou a companha caindo 
ele joelhos. 

Vm ultimo impulso do leme quclm\ra o Yclho en­
canto. E~t;11 a dobrado o rabo Bojador. Todos se er· 
gucram soltando um grilo de cn1husiasn10. 

O sol surgira a final no orientr, e o seu nl<'grc l'<'S· 
plandor lllO$trara aos espantados marinheiros a terra 
ondulada e arenosa qur seguia para o sul do famoso 
promo.ntorio; ;:ité onde a \'Ísta podia alcançar p;ira o 
!ado do Oceano viam-se espumar as ondas alegrrs e 
lumi11osas; 11a terra nem sombra de cstaluas, no mur 
nem rcstigio de nC'gras vagas. U sol hanhara-so com 
delicias no seio <'Sverdcaclo das aguas, e os seus raios 
bri ncavam á ílor ela espu ma como scintillanles gol· 
phi11hos. 

- Graças YOS S<'jam dadas, Sen hor! exclamou Gil 
Eanrs cm qua11to a barca, aplacada a velocidade da 
corre111c, seguia, embalando-se airosa, para ir fundear 
u'um ancoradoiro proximo. 

E njoelhou. Um rio de Jagrimas corria-lhe pelas fa. 
ccs bronzeadas. 

De ta11tos marinheiros rudes que o acompanhaYam, 
nüo houve um só que não chorasse; mas eram pra11-
tos ele all'gria. 

Eslava montado o cabo Bojador; esla\'a praticada 
a maio1· f;1çanha ela historia modcrnn, maior niio pelo 
que cl la cm si valia, mas pelas conscq ucncias que r i­
ria a ter. Dia11te da auclacia de Gi l Eanes caira a tl·r· 
1·i1·cl poria que tiniJa cerrada para a civil isaçào me­
tade cio ~lobo terrestre. Agora os outros que srguis­
sem o caminho que clle traç<ira; cstanirn quchrados 
os encantos, desfeitas cm pó as cslutuas mystcriosas 
que a imaginação dos arabes alli erigira como guar­
das de desconhecidos mundos. 

Ili 

AS U.OSAS DE SASTA 1lAltlA 

Os mari11hc•iros que passassem n'csse arrno de 1434 
á vista cio cabo de S. Vicente pod iam divisar todas as 
tardes, ou c~ti l'C~scrn o mar e o eco serenos, ou a 
onda quebrasse com furia nas pcnecl ias da costa, e o 
rc11to soprm;se rijamente, açoitando as an·orcs enfe­
zadas de S;1grcs, um vulto immoYcl n'esle ult imo pro­
monlorio, mirando com olhos longos o extrrmo hori­
sonte, 011de se atropclla,·am as ondas como a espu­
mantn matilha do Sqlla do paganismo. 

Era o infautc O. llenrique, duque de \'izcu, que ' 'i­
nha todos os dias espreitar a volta dt~ barca ele Gil 
Eanes. 

B lodos os dias voltava suspir:rn<lo a palacio, por­
que nenhu ma vela branca surgia no horiso11Le dis tante. 

Urna tarde cm que o sol se escondia 11 as .aguas, cs-
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coitado por um corl('jO magnifico de nuvens de pur­
pura e oiro, mas cm que o vento agudo, encrespando 
a face elas ondas, arripiava as carnes, D. Henrique 
Yoltava, can~ado de esperar, para palacio, deixando 
que o sol se atufassc uas aguas sem o Ler a elle por 
cspcclador. 

Quando se retirava, murmurou com um suspiro: 
- Meu pobre Gil Eanes! 
- Quem passar o cabo de Não ou voltará ou não, 

disse scntcnciosamcntc um dos seus companheiros. 
O infante fez um gesto de impacicncia, e voltou a 

fitar de novo os olhos no Oceano. 
Subito soltou um grito. 
- Que JlOnto branco é aqucllc que cu diviso além? 

pergu1.1tou D. Henrique apontando para sudoeste. 
- E uma vela, senhor, é uma vela! acudiu um cios 

piloto~ de que ellc sempre anelava rodeado. 
- g a barca de Gil Eanes! exclamou o infante com 

um grito de alegria. 
O navio ap1·oximou-sc, e o sol poente, banhando-o 

com os seus ultimos raios, transíormava-o n'uma d'es­
sas galés doiradas com velas de purpura que dcslisa­
va111 no archipclago ao longo das plagas resplande­
centes da Grecia. 

- J~; ella , é clla ! bradaram todos com cnthusiasmo. 
- Meu hravo Gil lfa11cs! exclamou o infante. 
Correram Lodos ·á praia. 
Como se ha de descrever a sccna de alegria, de 

c11Lhusiasmo, que alli se passou, quando a barca lan­
çou ferro?! ·N'um momento se viu rodeada de b.otes, e 
110 couvez nilo cabiam os visitantes que se atropclla­
vam. A confusão era iuacrcditavcl, mas pódc-a con­
rebcr quem se lembrar de que a tumultuosa assembléa 
se compunha pela maior parle de alganios. 

Entretanto Gil Eanes desembarcava e era recebido 
nos braços do infante. 

- 'cnhor, disse cllc, a miDha promessa está cum­
prida; foi montado o cabo Bojador. A terra para além 
do promontorio é arenosa, e n'clla não encontrei nem 
rastos de homens, 11cm ele habitaç.õcs. Para prova, 
romtudo, da mi11ha estada lú, aqui vos trago estas 
rosas de Sa11ta Maria, coibidas ao sul do Bojador. Dis­
sestes-me que Enóas co!Mra o ramo de oiro para pc­
nctnir nas regiões do i11fcrno; estas rosas, que tem o 
nome da Virgem Santa, valem de certo mais do que 
o ramo de oiro da profana sibylla. Aqui vol-as entre­
go, SCILhOr. 

- Ab 1 meu valente Gil Eanes! exclamou o infante 
aperlando-o 11os braços; perante os teus feitos como 
1lcsmaiam as acções cio troyano Enéas ! Se esta terra 
não fo r mais escassa de poetas do que ele heroes, ba· 
vcr~1 um Vi1·gilio pa1·a cantar tão gloriosas viagens; 
e se a posteridade não for ingrata, o teu vulto, la­
vrado cm marmorc, ba de lembrar sempre ao mundo 
a heroica façanha com que soubeste graogear a im­
mortalidadc. 

E, encostando-se-lhe ao braço, dirigiu-se, coDvei·­
sanclo sempre, para o palacio da sua residcocia. 

Engauava-sc o nobre infante . .Não faltou um Virgi­
lio aos navegadores porluguczcs, pois que tiveram Ca­
mões; mas onde campcia a cstalua de D. Henrique? 
do glorio ·o iniciador cios nossos descobrimentos? do 
homem a quem mais deveu a palria? ele um d'aqu!'l­
lcs a qu('m mais deveu o mundo? E, se foi olvidado 
o homem do pensamento, como o não seria lambem o 
homem da acção? Somos pobre::;, e não cstranhàmos 
que, onde ha tantos hcrocs a reclamarem o pagamento 
de uma divida, faltasse uma estalua a Gil Eanes; mas 
o ltcroc que primeiro montou o pavoroso promontorio 
nüo mt'rccia (]UC ao menos a gcra~.ão que se lhe se­
guiu indagasse onde lhe repoisavam as cinzas? Fomos 
granrlcs outr'ora, somos boje pequenos, mas, pequ('­
nos ou grandes, urna coisa íamos sempre: ingratos! 

M. l?JNHEIRO CHAOAS. 

1\0.\IA 
O .M.\USOL~O DE ADl\IANO E C.\STELLO 

DE $.\:'\TO A:-IGELO 

(Couclusi\o. Vid. pag. S21) 
Benedicto x1v, que subiu ao throno pontifical cm 

1740, mandou arriar a estalua de S. Miguel, cm mar­
more, que coroava o castcllo de Santo Angclo, substi­
tuindo-a por outra do mesmo anjo, cgualmeote co­
lossal, e cinzelada cm bronze por Pedro Verschalfelt, 
esculptor alleroão. 

Procedendo-se a clh·crsas obras na fortaleza em 1825, 
sob a direcçilo do major Oavari, descobriu-se a entrada 
primitiva do edificio, situada cm face da ponte. 

Ultimamente, depois dos acontecimentos de Menla­
na, tem sido muito melhorado, por ordem de Pio 1x, 
o estado defensivo do castcllo de Santo A ngelo, achan­
do-se ao presente guarnecido de boa artilheria. 

O magniGco fogo de artificio, com que se costuma 
festejar cm lloma o dia de S. Pedro, era deitado ou­
tr'ora do alto do castcllo de Santo Angclo. Desde o 
anoo de 1830, este cspcctaculo tem por thcatro o 
monte Pi11cio. 

Considerada como praça de guerra, esta fortaleza 
é commandada por um ollicial superior, e [cm uma 
guarniçflo numerosa ele tropa escolhida. 8flo os seus 
canbõcs que an11trncia111 aos habitantes de lloma o 
raiar da aurora nos dias mais festivos da christancla­
dc; e são elles lambem c1ue advertem os romanos 
quando o summo pontífice, nas grandes solcmnidaclcs 
da cgreja, lança a bcnção papal 1trbi et orbi. 

Do antigo monumento apenas resta de pé a grossa 
muralha circular, que formava o seu primeiro corpo, 
ou cnvasamcnlo, agora despojado, como dissemos, do 
seu rcvcstimc11to de grandes pedras de marmorc ele 
Paros. As caolloneiras que coroam a dita muralha, e 
o exterior do edificio que sobre clla se levanta, é 
tudo obra das diversas rcconstmcçõcs de que temos 
fallado, feitas com o fim de aproveitar para fortaleza 
os restos quasi informes do mausol~o. 

O cdificio superior é habitação do governador do 
castcllo. Interiormente conserva muitos vestigios do 
que outr'ora foi. Encerra urna capella dedicada a S. 
Miguel, como jú referimos cm outro Jogar, e varias 
salas e camaras, cm 11·cs pavimentos. A sala princi­
pal ó muito espaçosa e tem cxcellcnlcs pinturas. A 
rampa mencionada a pag. 325, ~ uc no monumento 
primiti vo conduzia do po1tico da entrada aló ao mais 
alto do cclificio, termina presentemente cm uma ca­
mara, situada cm uma das extremidades do primeiro 
d'aqucllcs Lres pavimentos. 

O interior da fortaleza propriamente dita pouca mu­
dança offcrccc na sua antiga cslmctura, que consiste 
em paredes e abobadas de muita espessura e de ex· 
traorclinaria solidez, fazendo divisão a alguns, não 
muitos quartos, a compridos corredores e á rampa 
acima referida. Aqui são os carccrcs e os aquartela­
mentos ela tropa ela guarnição. 

Das magnificencias do monumento do imperador 
Adriano restam, cm differcntcs cidades, algumas obras 
ele arte de primoroso lavor. Os museus de ~lunich e 
ele Florença possuem duas IJellas estatuas de marmo­
re, as unicas, que se saiba, que existem inteiras d'en­
trc tantas que ornavam o mausoléo de Adriano. A do 
museu de Florença representa um fauno dan~ando, e 
é obra admiravcl. A do museu de Munich é lambem 
um fauno, mas Wo formoso, que ainda goza de ma!or 
celebridade entre os cn,tendcdorcs cqmo um rcrdade1ro 
primor arlislico. 

No museu do Vaticano ex iste a cabeça da estatua 
colossal do imperador Adriano, que, segundo a me­
lhor opinião, campeava sobre o seu soberbo mauso­
léo. Alguns antiquario~ pretendem que essa cstalua 
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se achava collocada cm um nicho, que, com clfeito, 
existe na parede de uma sala quadrada e subtcrranra 
descoberta cm ·1825. Na opinião d'cstes archeologos, 
a cupula do rnausoléo de Adriano era rematada por 
uma grande pinha. 

A antiga ponte .dfüana, pons A?lius, que commu­
nica o castrllo de Santo A11gclo com a margem es­
querda do Tibre, tem sido mais respeitada dos bar­
baros e mais brm preseryada do tempo que o famoso 
mausoléo de Adriano. Até aos fins do scculo xv11 con ­
servou-se intacta e em hom estado, salvas pequenas 
reparações. N'aqucUa epocha foi guarnecida do uma 
renda de pedra, ser\'indo-lhe de guardas, com esta­
tuas colossacs de marmore, representando anjos com 
os emblemas da paixão nas mãos. Esta obra é do ce­
lcl;lre csculplor IJernini e de seus cliscipulos. 

Não obstante pesarem sobre esta ponte mais de dcze­
scte seculos, o seu estado de consrrvação e a solidez 
da sua construcção parecem ainda desafiar a acção 
corrosiva dos seculos futuros. 1. oE Y1Lnt:1<" n..nuos ... 

PADRÃO DEL-REl D. MANUEL, E~l MELINDE 

Um dos objectos mais conspicuos ao viajante que 
aporta â cidade de ~clinde, no Zangucbar, é o padrão 
do Santo Espirito, levantado, na latitude de 3°12 1 4811 
S. e na longitude de 40° 6' 10 " E. Gr., por Vasco da 
Gama em 1498, cuja estampa publicàmos para compra­
zer ao sr. marqucz de Sá da Bandeira, a quem tivemos 
a honra de apresentar uma cópia da vista original, com 
que nos mimoseou na ilha da Madeira o almirante 
britannico A. 'l'. E. Vida!, que a desenhou em 1825, 
sendo tenente da expedição hydrographica encarregada 
da exploração da Africa e Arabia soh as ordens do ca­
pit:io Owen. 

l~s le apreciavel monumento de nossas passadas glo­
rias está assente a 4 metros de allura sobre o mar, 
n'uma ponla estreita e plana ele rocha de madrépora, 
perfurada por dois arcos naturaes, cm cuja base ru­
gem de contínuo as vagas. Serve ainda hoje de balisa. 

Padrão dcl·rci D. Manuel, rm Melinde 

ao ancoradoiro, e de indicar o cac>s de uma pequena bchas cios Hoteototes; e, segundo uma caifa de W. 
angra de pouco fundo e de grande tráfego de lanchas. Mcssen, publicada no Nautical maga::ine de 1855, 

Occupa uma posição pittoresca, de aprazirel e riso- citada por mr. Major na Vida do infante D. llenri­
nho contorno, coberto de vegetação e de cs1'cllas pai- que, estava ainda bem conservado, faltando-lhe ape­
meiras, e de arecacs, e sua posição recorda o sitio c>m nas um cios bra~os da cruz. O antigo padrão da fo7. 
que o descobridor da Ind ia recebeu o piloto moiro do Zaire vem desenhado e clcscripto no Atmanach de 
Guzarate Malemo Canaqua, que o conduziu a Calecut. lembranças ele 18M pelo sr. A. F. M. ele Sory, e, 

Este hello desenho, tão fiel e exacto que nos dis- segundo o Boletim do governo geral de Angola de 24 
pensa uma circunstanciada. dcscripção, mostra que o de setembro de 1859, foi renovado, pondo-se-lhe a 
pai.Irão tem sido 1·cligiosa o perfeitamente conserrado seguinte inscripção embebida na pedra: 
pelos arabc>s, ou seus invasores; e, segundo o tcsti- •Diogo Carn levantou n'este sitio um padrão de pe­
munho do capitr10 Owen, as armas de Portugal ainda clra no anno ele '11194, quando descobriu o rio Zaire 
ornavam a cruz, e, se cxislírn alguma inscripção, cs- e as costas adjacentes, ele que tomou posse cm nome 
Lava totalme11tc obliterada. As lendas da bulia dizrm- de D. João n de Portugal; havendo aquelle padrüo 
nos qual clla. fóra, porque o capitel de marmorc, se- sido arruinado pela ac~ão elo tempo, foi por este sub­
gundo Gaspar Corrêa, •linha cm cima o escudo das stituido cm o anno de 1859, se~to do reinado de D. 
quinas com sua coroa, e da outra banda outro rscu- Pedro r .• 
do, cm que eslava a esphcra, e ao pé letras doiradas Pela parte opposla, e cm relevo, estão as armas 
que diziam lley i1lanuet. • porluguczas e a lc>genda ln hoc signo vinces. 

Segundo o ca1)itão "Owen, foram nove os padrões Na obra inédita de Duarte Pacheco Pereira, intitu-
lcvantados pelo~ portuguczes para rcçordar as datas !ada Esmetaldo, De siltt orbis, mss. existente na bi­
da descoberta e soberania christã. Trcs d'elles, com bliothcca publica ele Lisboa, cópia do de Evora, sedes­
as inrocações de S. Jorge, Santo Agostinho e Santa crcve os padrões de Diogo Cam, e os ele S. Thiago, 
Cruz, foram levantados por Diogo Cam no rio Zaire, 1 S. Fílippe, e Santa Cruz ou S. Gregorio, le,·antados 
<'lll cabo Negro, e Maoga elas Areias ou Porto de Pin- por Barlholomcu Dias cm Angra Pequena, cabo da floa 
da. Este ulti mo demarca a partilba do pai?. dos Cim- Esperança, e penedo das Fontes ou ilhéo da Cruz, .di-
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zcndo que cada um tinba Ires letreiros, um em lin­
gua portugueza, outro em latim e outro cm arabico, 
que foliava do rei que os mandára descobrir e cm que 
tempo. 

O padrão de S. 'l'biago situado na· lalitudc de 
26° 38 1 4 11 S., e na longitude de 15° 2' 5 " E., 
foi derrubado cm 1785, segundo conjcctura o capitüo 
Owen, com o unico intuito de se obterem algumas 
moedas que estivessem depositadas no alicerce. 

Além do padrão de Melinde, levantou Vasco da Ga­
ma na costa oriental da Africa mais dois com as cle­
nom inações de S. Haphacl e S. Jorge, no rio dos Bons 
Signacs (Zambezij, e cm Moçambic1uc, n'uma ilha onde 
na ida para a India se dissera mi~sa, e na rolta, cm 
2 ele fc,·erciro de 1499, fóra tanta a cburn, que nunca 
se pôde accendcr fogo que dl'rrctrssc o chumbo para 
·pôr a cruz, ficaudo sem ella, srgu11clo refere o roteiro 
da viagem ele Vasco da Gama. N'cstc Jogar parece: que 
existe boje um pbarol. 

Os padrões levantados pelos portuguezes tinham to­
dos o sacrosanto symholo da llcdempção, para indicar 
o principal fim dos seus doscobrimcntos, e habituar 
desde logo os idolat ras e sch•agcns com a vista do 
emblema da cbrislandaclc; e ou estes padrões repre­
sentassem confcdcraçüo, paz e am izade; ou soberania, 
direito, posse, data e prioridade ele descobrimento, 
todos são iodubita,·elmentc um brazào das nossas an­
tigas glorias, e um monumc11to que recorda ainda hoje 
ao navegante que aporta úquellas longinquas plagas, 
os gloriosos feitos d'cste t><•qucno poro, que pela ou­
sadia dns suas cmprczas, e pelas descobertas que fez, 
se immortalisou na Liistoria da humanidade, abrindo 
ao antigo mundo, como diz o nosso primeiro épico: 

"D'Arrica as terras, do Oriente os mares. • 
A. P . DE A. 

MAllCOS A:'iTO~IO POfiTUG:\L 
(Vld. p:lg. 311) 

I\' 

Primeiro que prosigamos historiando o mais que da 
rida do 11osso insigne arti~ta podémos alcan~ar, com 
respeito á quadra derradeira da sua aliás 11üo longa 
vicia, cabe apresr11tar aqui a resenha geral e ~eguida 
de todos os seus trabalhos, tal como roí possivcl coo1·­
dcnal-a á face de documc111os. Occorre-11os que ella 
co11vcm tanto mais 11'cstc togar, quanto é certo que 
a maxima parte das composi~ões enumeradas eram 
obras compostas, executadas e con hcc· ida$ a11tcs da 
pm;sagem de 3larcos para o Urasil, <'Ili 1810 ou 1811, 
pois que dos seus trabalhos posteriores a essa epocha 
hou\'emos apenas Yagas e e~cassissimas noticias. e, 
pois, se aucncler a que tudo isto, e o mais de que 
11üo ha fazer menção c~pccial, como arias, duetos e 
outras obras soltas, e grande n1rirdadc das chamadas 
modinhas, íoi <·m111'l'hc11dido, disposto e executado 110 
interrallo de menos de trinta an11os, e antes de com­
pletar OS CillCOC11ta ele Cdadc, ílcar[IO bem patenl<'S OS 
esforços do gen io, e a i11cxccdivcl fecunclicladc do maes­
ll'O portugucz. 

OPERAS DE MAllCOS POllTUGAL 

CA:\TAO.\.S :\0 REAi. 'f!Jt;;J\Tl\0 DE S. CARLOS 

OE LISOOA 

de abril de 1799, annirersarfo da princrza do Brasil 
D. Carlota Joaquina. O poema foi de novo arranjado 
pelo poeta Cararita, e reduzido a dois actos, de um 
só, com que já fõra representado cm Veneza cm 1793, 
e 110 anno seguinte, traduzido para portugucz, e com 
diversa musica, no tbearro da Rua dos Condes, em 
Lisboa. Foram executantes em S. Cario:; os castrados 
Caporal ini e Zamp<'ri11i, Praun, Tava ni, etc. Note-se 
que outra peça com rgual t.ilulo, musica de Sacchini, 
subira á sccna em Paris a 25 de fevereiro ele 1783. 

3. Jt bal'one di Spa;:;;:;acamino: drama jocoso cm 
um acto, cantado a 27 de maio de 1799, cm beneficio 
de Giuseppc Ta.vani . Executantes: Schi ra, C:aporalini, 
Hostrelli, etc. E a mesma peça que ha ,·ia sido cantada 
em \"encza cm 1793, sob o titulo ll principe di Spaz­
;:;acami110. Fôra lambem transportada cm portugurz 
com musica apropriada, e o titulo mudado no de Bas­
culho da chamine, representada no thcatro da nua dos 
Condes cm 1794. 

4. Adrasto: drama serio can tado cm S. Carlos no 
anno de 1800. Nf10 se nos deparou até hoje o lihrcllo 
d'esta opera, a qual vemos, coml.udo, mencionada por 
Marcos no seu muitas vezes citado catalogo. 

5. !)isola piacévole : opera cantada a 26 de janeiro 
de ·JSO I, da qual só achámos noticia nas Ephemeri­
des musicaes de T. Oorn (Revista dos espcctaculos, 
torno 11, pag. 156). 1\üo vimos o libretto, nen1 appa­
recc mencionada no catalogo de Marcos. 

6. La mol'te di Semil'amide: drama serio rcpres<'n­
tado 110 inverno de 180 l, e desempenhado por Cata­
lani, Cresccntini, Praun, Dorn<'nico Ncry, etc. Pa1·ccc 
c1uc este assumpto ba sido objccto de prcclilccção 
para os compositores em todos os tempos. No real 
lh<'alro dr Salvaterra foi representada, cm 25 ele ja­
neiro de 1771 , a Semii'amis de Jomelli. No de S. Car­
los de Napoll's, a 12 de janeiro de 17%, a ele Fred. 
llc111·iquc llum mel. No de S. Cal'ios de Lisboa, cm 
nus, outra ele Borghi. Vciu, fina lnH'llle, a ele Rossini 
(rcpresrntacla p<'la primeira rcz n'cstc ultimo theatro 
cm 1826), a qual ha feito esquect•r as anteriores. Di­
zem-nos que cm S. Carlos se co11scrn1 ainda completa 
a partitura da Semjramis de ~!arco;;, unica que alli 
cxi~tc de todas as que para este thcatro compozera o 
no~so maestro 1• 

7. La Sofonisba: drama s<'rio, poema de ~lctastasio, 
arranjado pelo abbatte dei Afore Cornpagno. Foi can­
tado no carnar<il de 1803, 110 beneficio de Catalani, 
sendo executantes, além d'esta , Crcscen li ni, Praun, 
lloscol i, ele. 

8. Jt tl'ionfo di Cfelia : drama serio, poema de So­
gra si, arranjado por Cararita. Subiu ~1 scena cm "1803, 
e foi descmpcnliado por Catalani, Cresccntini, Angel­
Jcli, Panizza, etc. 

9. La do1111a camhiate : drama jocoso cm um acto, 
1>ot'ma de Giuseppc Fota, representado na primarcra 
de 1801, a beneficio de Antonio Palmini. Executan­
tes: Gafforini, Antouio Kaldi, Pedroni, Palmiui, etc. 
Esta pl'ça () a nwsma que cm 1797 fôra cantada cm 
Veneza sob o titulo Diavolo a quatro ossia la donna 
cambia/e. 

'10. A,-genide: drama serio r<'prescnlaclo a 13 de 
maio de 180/i, annircrsario cio priucipê regente. lhc­
c·utado pela Catalan i, Mombelli, Mattucci, Olil•ieri, etc. 
Fora esta opera pela primeira rcz rantacla cm Floren­
ça, no lhcatro alia Palia-corda, cm Jí\)7 (outr~s qu~­
rern que cm Bolonha, 17951, porém com mu?1ca d1-
rersa cm parte, e sob o titulo /l ri/orno <h Serse. 
Depois de reformada, e com o mesmo titulo, cantou-se 

L La donna di ge11io volubile: drama jocoso rc- lambem rm Londres no anno de 1806. 
presentado a 23 de janeiro de 1799, e desempenhado 11. Zail'a: drama serio arranj:1do por Caravita , 
por Crcsccntioi, Caporalini. Schira, Praun, etc. Küo com grande baile da composiçüo de Oomcnico Rossi, 
poclémOS VCr O librCllO d'csta 0pCr<1, que, COlllO SC 1 N'cstl\ opera, com que a Catalani s~ cstrciou cm J.ondrC$ cm 1800, 
disse fôra cantada cm Vcll ('7.a cm 1796. !ta .tobrc tudo umo. aria Son ~egina, .q~tC vnlc11 n enntora exlraordt· 

n '1>· ld d'A t"· d .. . · , . d n- nnrios npph\n$OS nas consrnntes rcpct1~oes c1uo d'clln deu nos thcatros 
"'· ttllíl O S L 1 ama JOCOSO 1 Cpl ('Senta O a "º 1 >Mis nfümndos do. Europa. 
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rcprcsenlado no rslio de 1804, e cxcculado por Cata- a 1806 1, inlroduziu clle em muitos trechos originacs 
Jani, Mombclli, Caetano Nery, Prnun, ele. Posto que de sua composiçf10, coros, e sccnns inteiras em algu­
o librctto accusc a dala 180!1, parece que a opera es- mas, ou para melhor accommodal-as ao gosto do pu­
lava compostn pelo auctor desde 1801. blico, ou porque a;;;sim o requeressem as convcnicn-

12. Oro 11011 compra amore: burletta arranja.da por cias theatracs. 
Caravita. Subiu á sccna no inverno de 1804, a bcnc- Afóra as vinlc que ficam enumeradas, dá-nos oca­
ficio da GafTorini. Exccutanlcs: a beneficiada, Praun, lalogo noticia das seguintes, que foram rrpresentadas 
Franccsco Cafforini, Giuscppc Naldi, etc. cm diversos thealros da ltalia, e que nüo consla se 

·13. illerope: drama serio cantado cm 1:l tlc maio repetissem no de S. Carlos, a saber : 
de '181H, anniversario del·rci D. João v1. Foi cxccu- 21. ll Cina: opera séria representada cm Florença, 
lado n'esla reprcscnta~fio por Luiza Fraoconi, Thcresa no lhcalro della Porgela, 1793. 
Appiani, Luiz Mari, Francisca Barlesioa, etc. Com 22. Zulema: idem no thcatro alia Palia-corda, 1796. 
quanto nüo se encontrasse libretto mais antigo d"csta 23. ldante, ossia i sai:rifi::i d'Ecate: representada 
opera, parece fóra de dúvida que ella subira pela pri- em Milfto, no thea11·0 dclla Scala, 1799. 
mcira vc7. ~l sccna no mesmo thcatro, em bcnclicio 24. Alces/e: cm Veneza, no thcatro della Feiice, 
da Catalan i, por ·1804 ou ·1805. 1799. 

14. Femando in ,Jfessico: <lrama serio cantado no 25. Ora.:;i i Curia.:;i: em Ferrara, na abertura do 
anno de 1895 por Catalani, Mauucci, Mombdli, Oli- tbt'atro noro, 17!H). 
vicri, etc. E tido entre os rstrangeiros como a obra 26. I due gobbi: burlclta, cm Florcnr:a, 1793. 
prima de Marcos. lia ria sido anlrriormt'nlc rcprrsen- 27. La vedova regpiralrice: itl rm, '1794. 
lado nos theatros de Roma, 1797, e Vc11c?.a, 1798; 28. L'engano poco dura : cm Napoles, no thcatro , 
porém com musica ulgum lanto <lil'ersa. dei Fiorenti ni, 1796. 

15. Ginevm di Scozia: pocmà de Cara vi la, reprc· 29. L'ecquivoco in ecquivoco: em Verona, no tbca-
St'ntado no invrrno de ·JS05, a beneficio da Catalani. tro grande, 1798. 
Foi desempenhado por esla, e por )lombclli, Caetano 30. La 11o::::e di Figaro: em Ycneza, no tbeatro 
Nery, )lattucci, Oliricri, etc. Era adornado de vistoso S. Benelto, 1799. 
e riquissimo sccnario, com ristas pinlatlas por illaz- 31. La rnaschera {ortunatn: cm um acto, no tbca-
zoncschi. tro ele S. illoisé de Venrza, 17!)7. 

Hi. Jt duca ili Fofa;: poema de Cara vitn, cxtrahido 32. La madre amoroza : idem, 1798. 
da tragcdia ele Voltaire. Foi ca nlatla cm 1805, cm bc- 33. Jl filosofo: idem, 1798. 
11rfJcio da Catalani, sendo cxt'cutantcs a beneficiada, 31. L'avi·enturieri: cm Florença, n'um tbcatro par-
Mattucci, jfombclli, Oliricri, etc. Drama de grande ticular, 1795. 
apparato, cm que, na scrna 6.• do 2.0 acto, lrnria j Ajuntem ainda, se quizercm, as seguintes, que Fé-
ri:;la de um atampanwn10 mi lilar, ele. tis lhe allrihuc, mas de que oüo apparcce vcstigio al-

17. Alorte di illitridate: drama tragico arranjado gum 11 0 catalogo: 
por Caravila. Subiu ú scena 110 carnaval de 1806, cm 35. L'eroe cinese: rcp1'csentada cm Turim, 1788. 
beneficio do primeiro te11or Domenico ~lombrlli. Fo- 36. f.a, bacchetta portentosa: Gcnora, '1788. 
ram executantes: este, Calalani, Mallucci, Oliricri, 37. J,'astullo: Florença, 1789. 
llonioi, etc. 38. Jt rnolinaro: Vcnrza, 1790. 

18. Artaserse: drama serio, poema de ~lctastasio, 39, Non irritai" la donna : Placcncia, 1799. 
:wranjado por Caravila, e rrprC'sc 11 1ado no outono de 40. Jl mtrto per astu:;ia . .. 
1806, cm bcm•firio da 711·ima donna Eufernia lk kart. 4'1. Omar, 1·e di Temagene ... 
Foi canlado p<'la hcnrficiada, por Mombrlli, ~larianna 42. Adriano in Siria: Milão, 18 15. 

<>ssi, Gia11fordini e Filippo Se11e~e . A Catala11i saíra 
11 'rstc anno de Lisboa por IJespauba para Londres e 01rnn~As COlli'OSIÇÕES GO)J A r.ETH.\ E:ll PonTt:Gt;Ez 
Paris. . EXECt;TAD.\S E.\! ovmos THE.\TllOS DE LISDO.\ 

19. nemo{oonte : drama RC'r io n·presentado pC'la pri - 43. Pequeno drama, para celebrar o annil'ersario 
meirn vez em Lisboa na rrc i1a cxrraordinaria ma nda<la da rai 11 ha O. illaria 1, representado no l11carro do Sa­
ciar pelo general Junot a 15 tlc agosto de 1808. Foi litrc cm 17 de clPzcmlJro de 1787. Poesia de José Cae­
cl<>scrnpenhado pela Eckart, Nery, Caldcrini, Oiaochi, tano de Figueiredo. Cantado pelos aclores José Felix 
etc . .:\üo rnrontrámos librrtto cf'csta tlala, e só sim da Costa, Aotooio ~la11ucl Cardoso Xobrc, fücolau Arn­
outro de ·[8 19, que mostra que a opera ,·oltúra ú sccna brozini, \"irlorino José Lcilc e José dos Santos. 
1ú;;;sc anno, a 25 de abril, annircrsario ela rainha 4'1. !dytlio aos annos da sr.• infanta O. Carlota 
D. Carlola Joaquina. Foram <•xecutantes: Luigi Mari, 1 Joaquina, representado no thcatro do Salitre cm 25 
Carolina Ma~sc i, Thcrcsa Zappucci, ThcrcRa Appia11i, de ahri l de 1788. Poesia de José Procopio Monteiro, 
Justina Piacc111i11i, t•lr.. Com o mesmo titulo, mas lal- actor do mesmo 1hea1ro. Canrado por Antooio jJanuel 
wr. com difft•rcntc musica, a fir.t•ra jlarcos rc•prrsenlar Cardoso, Custodio José da Graça e Victorino José Lcitr, 
autcriormcntc no thratro de Milflo, rm 17!)3. Note-se com coros. 
CJUC ha com Pgual titulo uma oprra de Jomelli, reprc- 45. Gratidcio: pcQucno clrama representado no mcs­
~cntatla no paço da r\jucla cm 1775, e oulra do com- mo thcati·o, para cclt•hrar o a11niversario da mesma 
pO$ilor Vogc•I, l"allccido cm 1788. scnltora, em 25 de abril de 1789. Poc•sia de Jof10 An-

20. ll trion{o di G11sma110: drama serio cantado tonio Ncvrs E:< trella. Ca11tado por .José Procopio, Anto­
prla primeira 1·c7. cm S. Carlos a 10 de janeiro de nio )fanul'I Cardoso, Victor Procopio de Borja e Victo­
J810 (se é exarlo o que dir. o sr. Uencl"idrs a pag. 149 rino José Leite (os dois ultimos faziam as partes de 
do tomo 1x do Archico), ou, <·onforrnc o lilm•tlo, e que damas). 
11 01' parc:rc mais crrlo , a 10 dt• junho de ·tSIG , no bc- 46. A itweja abatida: pequeno drama rrprcsenlaclo 
Jll'ficio da vrinia don11a FPli"c Vc·r~é. Exec:ulantcs: a 1 no mesmo thcalro cm 13 de maio de '1789, ann iver­
hcnrficiada, Curlo Barlazina, Luigi Mari, Carolina Nc- sario cio principc <lo Brasil D . .Joiio. Poesia de .José 
ry, rlc.,'frmos que rsta opPra fóra p<'lo auctor escri· Proropio ~lontciro. C;111lado por JosC\ Porpbyrio, Vi<:lo­
pta rstando jú na corte do Hio de Janeiro. rino Jo~é Leite, Anlonio )Janucl Cardoso, Viclor Por-

Cumprc nolar 4uc rm mais de ,·inlc operas, de Ci- ph}Tio, etc. 
marnsa, ~lo7.arl, PaP7.iello, Zingart'lli, Fionl\'rnti e ou-
tros diversos auclores que sob a dirccção de Marcos 1 füliio !''e.sr~ 00$0, srgundo veriftdmos pelos rcspectivos librclloo, 

', • 1 · li d 
1800 

j Or/eo t<l Ji.urid1ce, do Gluck, o Artase,·se, do Clm:u·osa, ambas canta.· 
se rcprcscnlaram cm s. Cal' os no JO lCl'l'a o e dns cm 1~01, e umn Didone, roprescntnda cm 1803, etc. 
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47. A noiva fi119ida: drama ou burl<:lla cm verso, 
representada no Salitre cm 17!!0. 'Traduzida de outra 
italiana, que se intitula Le lrame diluse. Foi cantada 
pelos actores Diogo da Silva, Anlonio Manuel Cardoso, 
José Arsenio, Antonio José da Serra, Yictor Porpbyrio 
e Victorino José Leite (os Ires ultimos faziam partes 
de mulheres). 

48. Os viajantes ditosos: drama ou burlelta tradu­
zida pura portugucz de outra italiana, 1 viaggiatori 
(elice. Foi cantada no Salitre, cm 1790, pelos actores 
VicLorino, Silva, Cardoso, Victor, Arscnio, Santos e 
Madeira. 

49. O mundo da lua: burlella traduzida lambem 
do italiano, com os recitativos cm prosa. Foi repre­
sentada no Salitre, mas não sei que se imprimisse. 

50. A casa de campo: traduzida de outra italiana 
intitulada La villa. Foi representada no theatro da 
Hua dos Condes cm 1802; mas ignoro se se imprimiu, 
como lambem as seguintes: 

51. Quem busca ta fica tosquiado : é lambem tra­
' ducção de outra ilaliana, L'ecqtiivoco, e foi á secou 

na nua dos Condes cm 1802. 
52. O sapatcü·o: representou-se no mesmo thcalro 

e no mesmo anno. 
53. A mascara: idem. 
É tamhem sua a musica de algumas farças ou cn­

tremezcs representados cm Lisboa pelos annos de 1785 
a 17!!2, laes como O amo1· ar tifice, A castanheira, 
A casa de ca{i;, Os bons amigos, etc., e varias can­
tatas com coros e acompanhamento ele instrumental, 
executadas cm S. Carlos, etc. 

Quanto a musicas lheatraes compostas e executadas 
no Rio de Janeiro, só achámos memoria das seguintes: 

54. A saloia namorada: farça cm musica para ser 
cantada cm 1812, na quinta da Boa-vista, pelos es­
cravos de sua allcza real. 

55. O juramento dos numes: drama allegorico can­
tado na abertura do tbealro de S. Pedro de Alcanlara, 
em 12 de outubro de '1813. Poesia de D. Gastão Fausto 
da Camara Coutinho. 

56. Augurio di felicita; il trionfo del arnore: se­
renata em duas parles, cantada no paço do Rio de 
Janeiro em 1817, para solcmnisar os desposorios do 
príncipe real D. Pedro com a atchiduqucza D. Maria 
Leopoldina. Foi desempenhada pelos cantores da real 
camara, e a poesia é do proprio Marcos, que aprovei­
tou , quanto pôde, versos de l\lctastasio, como se de­
clara no librello impresso d'csta composição. 

Então passou a morte por aquellu ilha e levou a 
belJa mulher de Dyring. 

Pouco tempo depois, Dyring foi-se a outra ilha lon­
ginqua, desposou outra rapariga e trouxe-a para casa. 
Mas esta rapariga não era formosa do corpo nem da 
alma. 

Quando entrou para casa de seu marido, as sete 
criancinhas choravam; choravam e parecia estarem 
sobresaltadas. 

A madrasta repclliu-as com o pi!, não lhes deu cer-
veja nem pão e disse-lhes: 

- Terão fome e s<'!dc. 
Tirou-lhes os coxins azucs e disse-lhes: 
- Dormirão na palha nua. 
Apagou-lhes as luzes e accrcsccotou: 
- llão de viver na escuridão. 
As criancinhas chora1·am toda a noite; e sua mãe, 

ouvindo-as debaixo da terra onde jazia, exclamou cons­
ternada: 

- Po1· que não poderei ver agora os meus innoccn­
tes filhos! 

Apresentou-se cntr10 perante o Allissimo e rogou­
lbe que a deixasse ver os seus filhinhos. Supplicou 
tanto e com taes instancias, que Deus acccdeu ao seu 
pedido, mas disse-lhe: 

- Quando o gallo cantar vollarás logo ao teu ja­
zigo. 

A pobre mãe ergueu-se, pois, no lumulo e conse­
guiu transpor os umb1·acs do ccmitcrio. 

Atravessa a aldeia, e os cães uivam por onde clla 
passa. 

Chega á porta da sua antiga casa, e encontra ainda 
levantada a filba mais velha. 

- Que fazes, minha filha? Como estão teus irmãos 
e tuas irmr1s? 

- Sois uma bclla senhora, mas não vos pareceis 
com a minha querida mãe. ~linha mãe tinha as faces 
alras e rosadas, e ,·ôs tendes no rosto a pallidcz da 
morte. 

- E como posso estar alva e rosada, se ba tanto 
tempo descanço em um tumulo? 

E entrou no quarto de seus filhinhos. Pelas faces 
de todos corriam amargas lagrimas. 

Tomou um e beijou-o; 10111ou outro e acariciou-o; 
co1Tcu as mãos pelos cabellos elo terceiro, e não se 
esqueceu de afagar o quarto; e o quinlo, o mais no­
vo, tornou-o nos braços e chcgou·o ao seio. 

Depois, chaman<lo sua li lha primogcnita: 
- Vae dizer a Dyring que estou aqui e tlesejo fal­

lar-lbc. 
Assás nos alargámos n'csta resenha, para que pos- E quando Dyring assomou ú poria elo quarto de seus 

sumos continuar descrevendo com cgual individuação ftlbos, a boa rnflc dirige-se para clle cm tom de so­
as composições sacras, cm IJUà o genio de Marcos se vera rcprehensão: · 
não mostrou menos fecundo que nas theatracs. Bastará 1 - Deixei-te cerYt>ja e pão, e meus filhos tem fome 
dizer que n'cslc ~onero deixou cscriptas dezoito mis- e sêdc; deixei-te coxins azues, e m<'us ftlhos dormem 
sas, das quacs 0110 com acompanhamento de grande sobre a palha nua; deixei-te candelabros, e meus li­
instrumcntal; seis hymnos Te Deum laudamus, pri- lhos ,.i vem na esçuridrto. Se é mister que cu Yoltc 
mando entre cllcs o que compozcra de principio, a cinco aqui todas as noil<'S, virá commigo a desgraça. Pensa 
orgãos obrigados, para a real basílica de .)faíra, e que n'isto, D)Ting ... Canta o gallo vermelho; diz este si­
depois reduziu a grande instrumental para a capella gnal que todos os mortos dcYcm entrar na terra: canta 
real do Rio de Janeiro ; muitos jogos completos deves- o gallo negro; r porc1uc se abrem as porias do eco: 
peras e matinas ; e immcnsa quanlidade de psalmos, canta o gallo branco; r porque me ª''isa de que não 
ranticos, ladainhas, lamcnlações de semana santa, mo- posso estar aqui mais tempo ... Pensa no que le disse, 
tetos, anliphonas, kalcndas, ele., etc. Dyring. 

(Contínúa) 11<soc&sc10 F1w•<:rsco º" S1Lv... Então a madrasta, que tinha om·ido tudo, excla-
mou: 

- Serei de hoje cm diante boa müc para os teus 
COMO SE DESPERTA lDL\ J30.\ M.\E filhos. . 

E depois cl'eslc dia, quando o marido e a mulher 
(O.\LLAOA DJN.\MAHQt:EzA) ouviam os uivos do cão, da1•am de comer e beber ás 

Partiu-se Dyri11g para uma ilha mui looginqua, e 1

1 

pobres criancinhas; e quando o ouviam ladrar, rcfu-
alii se casou com uma linda e c()rada rapariga. giavam-sc no interior da casa, com receio de que a 

Viveu este par sele annos cm boa harmonia, e a morle lhes apparccesse e os castigasse. 
mulh<'r deu ú luz sei<· íllhos. 1 Eis uma boa li~:10 para as ruins madrastas. 


